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SANTA JOANA PRINCESA 

  

— celebre tábua existente 
no Museu de Aveiro 

XIX Concurso-Exposição 
Pecuária de Aveiro 

Concorreram cerca de 300 animais 
  

EALIZOU-SE no passado 
domingo, no largo do 
Rossio, o tradicional 

Concurso-Exposição Pecuária 
de Aveiro. Como nos anos 
anteriores, revestiu extraor- 
dinária importância, atenden- 
do tanto ao número de ani- 
mais apresentados — cerca de 
300 — como ao seu real valor 
zootécnico. Além disto, o cer- 
tame trouxe à nossa cidade 
numerosas pessoas das aldeias, 
sobretudo ligadas à lavoura, 
o que lhe deu maior movi- 
mento e animação. 

Estes concursos são reali- 
zados com o fim de estimu- 
lar na lavoura o interesse pelo 
melhoramento dos efectivos 
regionais, onde o gado leiteiro 
ocupa destacada posição. E 
eles têm proporcionado os 
mais úteis resultados e permi- 
tido apreciar os reais benefí- 
cios alcançados no campo do 
fomento pecuário pelos Ser- 
viços Técnicos da Intendência 
de Pecuária de Aveiro. 

Estão, portanto, de para- 
béns, mais uma vez, à Câmara 
Municipal de Aveiro, pela sua 
louvável e oportuna iniciativa, 
para cujo êxito muito concor- 
reram as várias entidades que 
subsidiaram este certame, e a 
Intendência de Pecuária, que 
o organizou e lhe deu toda a 
orientação técnica. 

Queremos acentuar tam- 
bém o crescente interesse da 
lavoura regional pela melho- 
ria dos seus gados, bem notó- 
rio na forma inteligente e 
compreensiva com que vem 
acatando as medidas de fo- 
mento postas em prática pelos 
serviços oficiais, sobretudo as 
que dizem respeito à selecção 
de reprodutores, realização do 
contraste lacto-manteigueiro e 
registo de descendências. 

Dentre as diversas classes 
de animais trazidos ao con- 
curso, merecem especial refe- 
rência as de bovinos leiteiros, 
particularmente as de toiros, 

— Continua na pág. 3 —   

? amanhã o dia litúrgico 

de Santa Joana, glo- 

riosa Padroeira de 

Aveiro. As obras em curso na 

igreja de Jesus impedem, como 

já dissemos, que este ano se 

realize a tradicional festivi- 

dade religiosa. Mas os avel- 
renses podem, mesmo assim, 
prestar as suas homenagens 
à nexcelente Infante e singular 

SANTA JUARA 
Princesa», correndo até junto 

do seu túmulo e devotadamen- 

te ajoelhando em oração dian- 

te dos seus restos mortais. 

Este é o maior e melhor prei- 

to, o que tem raiz na alma de 

cada um. Quem se interessa 

pelo seu culto e a deseja ver 

na suprema glória dos altares 

não deixará de lhe levar ama- 

nhã uma vela devota e uma 

braçada de flores. 

    

Procissão de Velas 
  

AMANHÃ À NOITE 

do Senhor das Barrocas 
para a Sé6 Catedral 

MANHÃ à noite, em comemoração do 40.º aniversário 

Á das Aparições de Nossa Senhora em Fátima, a Cova da 
Iria será um braseiro de lume vivo. Em delírio de apoteo- 

se, rezando e cantando, milhares e milhares de almas — de Por- 

tugal e do Mundo — darão solene testemunho da sua fé em 
Cristo e do seu amor à Virgem Santíssima, Rainha do Céu e da 
Terra, ali aparecida a três criancinhas como celeste Mensageira 
da Paz. Todos de joelhos, corpos dobrados em penitências heroi- 

cas, depois de centenas de quilómetros percorridos a pé, romeiros 
que saissem do baptismo de um novo Pentecostes, já não poden- 
do conter o coração no peito, — todos dirão à Senhora, agrade- 

cendo ou pedindo, uma palavra sentida, amorosa, filial, e todos, 

no silêncio da consciência, dela ouvirão uma palavra também, 
repassada de ternura, divinamente maternal, 

x 

Mesmo de longe, aqui em Aveiro, nós devemos associarnos 
às piedosas comemorações de-Fátima, Vamos prestar solene ho- 
menagem a Nossa Senhora, amanhã à noite, tomando parte na 
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POR-AMOR DE AVEIRO 
  
  

O SR, Dr, Alvaro da Silva 
Sampaio deixa a presi- 
dência da Câmara Muni- 

cipal de Aveiro depois de treze 
anos de trabalho, de esforço e 
de sacrifício, Professor distinto 
do nosso Liceu, admirado e ve: 
nerado por todos como Mestre 
de algumas gerações, aceitou 
um dia a difícil tarefa de ser- 
vir a colectividade, Mesmo na- 
quele lugar, já tinha dado a 
inteligência e o coração à terra 
que tomou como sua. Subindo 
depois as escadas do Municí- 
pio, fez-se de todo aveirense, 
A' frente da Câmara, pôs a 
render a sua enorme capacida- 
de actuante, transmitiu a todos 
ea tudo o seu espírito de or- 
dem, marcou a sua firmeza em 
propósitos e em correcção, De- 
votou-se com a alma inteira ao 
bem público, procurando afin- 
cadamente contfibuir para o 
progresso e desenvolvimento 
da cidade e do concelho, Já 
agora se reconhece, — mas o 
tempo virá dizer que a acção 
deste homem foi extensa e 
profunda, À sua obra? Ela está 
aí aos olhos de quem quer vê- 
-la, O sr. Dr. Alvaro Sampaio 
nunca escondeu o seu pensa- 
mento; abriu, ao contrário, vivo 
diálogo com os munícipes, São 
disto prova concludente os re- 
latórios que publicou, 

Foi tudo perfeito? Nem ele 
próprio ousaria afirmá-lo, Mas 
a cidade e o concelho recebe- 
ram, indiscutivelmente, um 
surto de pregresso notável, 

Todavia, ainda não é este 

Tomam hoje posse os novos 
Presidente e Vice-Presi- 

dente da Câmara Municipal 
o momento de apreciar, na de- 
vida conta, a operosa activida- 
de do Presidente do Município 
durante os últimos treze anos. 
Por nós, queremos desde já, 
como aveirenses e como ami- 
gos, dizer o nosso bem haja ao 
sr, Dr, Alvaro Sampaio, que 
sempre honrou a cidade e, as- 
sim, mais honrou o seu nome, 
E ainda, como intérpretes da 
Diocese que tem a sua sede na 
capital do Distrito, queremos 
também significar quanto nos 
mostramos reconhecidos pelas 
atenções e gentilezas com que 
sempre distinguiu a Igreja 
Aveirense e pelos altos e gene- 
rosos serviços que lhe prestou, 
Nunca batemos à sua porta 
sem que ele nos recebesse fi- 

dalgamente, pronto a atender e 
a ajudar em tudo o que esti- 
vesse nas suas mãos e dentro 
da justiça, 

O novo Presidente da Cã- 
mara Municipal de Aveiro é o 
sr, Dr, Alberto Souto, E” pre- 
ciso não saber nada da vida 
desta linda terra e de toda a 
nossa região para não ligar o 

nome do ilustre homem públi- 
co àquelas manifestações cívi- 
cas, e àqueles grandes proble- 
mas, e aqueles maiores anseios 
que, nos últimos cinquenta 
anos, têm constituído a génese 
da história local, Nas primei- 
ras ou nas últimas linhas, fa- 
lando, com oratória que arre- 
bata e faz vibrar, ou escreven- 
do, em linguagem rica de be- 
leza, cintilante e lapidar, Al- 
berto Souto foi sempre por 
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DR. ALBERTO SQUTO 

  

ANO XXVII o Nº 1348 e de Maio de 1957



  

  

Sessão Camarária de 
6 do corrente 

Por ser a última reunião 
da Câmara da presidência do 
sr, Dr. Alvaro Sampaio, com- 
pareceram todos os vereado- 
res e o sr. Vice-Presidente. 

Ao terminar a reunião, o 
sr. Dr. Alvaro Sampaio apre- 
sentou as suas despedidas, 
salientou o aprumo com que 
decorreram as 643 reuniões 
camarárias a que presidiu du- 
rante os treze anos de gerên- 
cia e pôs em relevo a valiosa 
colaboração do sr. Vice-Pre- 
sidente e de todos os verea- 
dores na obra realizada pelo 
Município. 

Usou em seguida da pa- 
lavra o sr. Eng. Coutinho de 
Lima, Vice-Presidente, que 
apresentou também as suas 
despedidas à vereação e disse 
da honra que teve em fazer 
parte da Câmara de Aveiro. 

Por último e em nome 
dos restantes vereadores, falou 
o sr. Arnaldo Estrela Santos, 
que se referiu à acção do sr. 
Dr. Alvaro Sampaio durante 
os treze anos que esteve à 
frente do Município e disse 
da mágoa com que a vereação 
o via partir, terminando por 
lhe desejar saúde e longa vida. 

Louvou, por último, a 
acção do sr. Vice Presidente, 
cuja convivência foi muito 
grata a todos, e ambicionou- 
-lhe felicidade e bom êxito na 
grandiosa obra do porto de 
Aveiro, 

Devoção à Virgem 
Peregrina no 
Seminário 

Não se realizará, no pró- 
ximo dia 13, segunda feira, 
a habitual devoção em honra 
da Virgem Peregrina, no Se- 
minário. Nesse dia, como é 
sabido, a veneranda imagem 
estará na Sé Catedral. 

Agressão 

No banco do Hospital da 
Misericórdia, foi socorrido 
Alberto Carlos Costa de Men- 
donça, de 12 anos de idade, 
estudante do Liceu, que apre- 
sentava traumatismos e con- 
tusão do nariz e do lábio 
superior, com abundante he- 
morragia, por ter sido agre- 
dido a soco e pontapé. 

Sabemos, pela participação 
policial, que o autor foi o 
motorista Teotónio França 
Morte, O caso foi entregue 
ao Tribunal. 

Melhoramentos a 
inaugurar no 
corrente mês 

Devem ser inaugurados no 
corrente mês os seguintes 
melhoramentos: lavadouro do 
Areal, freguesia de Esgueira; 
rua do Conselheiro Arnaldo 
Vidal, de Oliveirinha ao Mar- 
co; estrada municipal do Mar- 
co ao Solposto; e estrada mu- 
nicipal de Mamodeiro. 

«Arquivo do Distrito 
de Aveiro» 

O último número desta va- 
liosa revista aveirense, cor- 
respondente aos meses de 
Outubro, Novembro e De- 
zembro de 1956, traz a se 
guinte colaboração : 

Lopes Pereira — Aventu. 
relrismo dos murtoseiros por 
terras de aquém e além mar. 

Francisco Ferreira Neves e 
Luís da Gama —' Gencalogias 
de famílias nobres aveirenses. 

Francisco Ferreira Neves 
— Documentos relativos à 
abertura da actual barra de 
Aveiro. 

José Tavares — Um ma- 
nuscrito do avelrense Padre 
Manuel Coelho da Graça. 

Efemérides aveirenses; Ma: 
pa dos Capitães do porto de 
Aveiro desde 1851 até 1956; 
Bibliografia e Indice alfabéti- 
co dos autores do vol. XXII, 

Transportes 
Colectivos 

A Câmara, em sua reunião 
de 6 do corrente mês, delibe- 
rou contrair na Caixa Geral 
de Depósitos, com destino ao 
estabelecimento de transpor- 
tes colectivos urbanos, um 
empréstimo no montante de 
2.500.000800. Os restantes 
500 contos necessários à or- 
ganização dos transportes fi- 
carão a cargo, em partes 
iguais, do Município e dos 
Serviços Municipalizados. 

Venda de terreno 
em S. Jacinto 

Foi deliberado pedir auto- 
rização ao Conselho Munici- 
pal e ao Governo para a ven- 
da, em hasta pública, de 
2.204m? de terreno situado a 
norte dos Estaleiros de S. Ja- 
cinto e poente do terreno da 
Emprego de Navegação e Pes- 
ca de S. Jacinto, 

Este terreno destina-se a 
construções industriais. 

Grémio da Lavoura 
de Aveiro e ilhavo 

A exiguidade da safra de- 
terminou O recurso à impor- 
portação de sal como meio de 
satisfazer as. exigências do 
mercado. 

A coexistência no início da 
próxima safra de dois tipos 
de sal — o importado e o na- 
cional — é susceptível de vir 
a criar dificuldades no nor- 
mal abastecimento público e 
comércio do produto, que 
convém evitar. 

Nestas circunstâncias Sua 
Excelência o Subsecretário de 
Estado do Comércio e Indús- 
tria publicou recentemente um 
despacho pelo qual é prorro- 
gado até 31 de Outubro de 
1957, relativamente ao sal da 
saíra deste ano o regime esta- 
belecido pelo despacho minis- 
terial de 2 de Outubro de 
1956, que agora fica extensivo 
a todos os salgados do País. 

Por este despacho, fica re- 
quisitado pela Comissão Re- 
guladora dos Produtos Qu: 
micos e Farmacêuticos todo o 
sal existente ou a produzir; 
ficará imobilizado, e só será 
entregue às várias entidades 
consumidoras consoante as 
necessidades dos diversos mer- 
cados, 

As infracções ao disposto 
neste despacho serão punidas 
nos termos do art.º 4º do 
Decreto-Lei n.º 31564 de 10 
de Outubro de 1941. 

Pesquizas de água 
em Eixo 

Terminaram os trabalhos 
de pesquisa de água em Eixo, 
que revelaram um caudal apre- 
ciável susceptível de poder 
abastecer a freguesia. 

Os serviços da Junta Au- 
tónoma e da Capitania, em 
colaboração, procederam à re- 
modelação da sinalização do 
canal da navegação da barra 
até às Pirâmides. 

Foram agora colocadas 
bóias luminosas, fornecidas 
pela Direcção dos Farois, cujas 
características são as seguin- 
tes: 6 relâmpagos, de cor ver- 
de, por minuto. Deste modo 
estará facilitada a navegação 
nocturna, no interior do por- 
to, às embarcações de pesca 
que venham de fora vender o 
pescado na lota de Aveiro. 

Movimento marítimo 

Em 27 de Abril, saiu a 
barra, com destino ao Porto, 
o galeão a motor «Gavião dos 
Mares», 

6 Em de Maio, entrou 
o galeão a motor «Praia da 
Saúde», procedente de Setú. 
bal, com um carregamento de 
80 toneladas de cimento. No 
dia seguinte, a mesma embar- 
cação seguiu para o Porto. 

O No dia 6 de Maio, se- 
guiu para Lisboa, donde par- 
tirá em seguida para o mar 
dos Açores, o navio atuneiro 
«Rio Vouga». 

Novas construções 
de navios 

Para a firma Testa & 
Cunhas, Limitada, foi iniciada 
a construção de um navio ba- 
calhoeiro, para a pesca à li. 
nha, nos estaleiros da Gafa- 
nha da Nazaré, 

Também se procedeu ao 
assentamento da quilha de um 
novo arrastão para a pesca 
costeira, naqueles estaleiros, 
para a Sociedade de Pesca 
Silva & Fernandes, Limitada, 
de Lisboa. 

Pelo Liceu 

Foi nomeado director do 
3.º ciclo o sr, Dr. Euclides 
Simões de Araújo. 

€ Foi concedida a 2.º diu- 
turnidade ao sr, Vice-Reitor, 
Dr. António F. Marques da 
Rocha. 

O Deslocaram-se a Lisboa, 
em serviço oficial, os srs. 
Reitor e Vice-Reitor. 

igreja da Vera-Cruz 

Conforme noticiámos, rea- 
lizou-se, no passado domingo, 
a festa anual em honra de 
Nossa Senhora da Luz. 

O Hoje de tarde e na se- 
gunda feira, também de tarde, 
haverá confissões. 

O No dia 13, às 19 horas, 
será celebrada Missa em honra 
de Nossa Senhora de Fátima, 
com comunhão geral, 

Escola de Verba 

Foi adquirido pela Câmara 
O terreno destinado à Escola 
de Verba, melhoramento mui- 
to importante para aquela 
localidade da freguesia de 
Nariz. 

  

HOJE 

Dupla vitória e A rival de Cleó- 
patra—Um programa duplo em que 
Tony Curtis, Jean Sterling e Mona 
Freeman interpretam,a primeira pe- 
lícula baseada na luta do box. A se- 
prada é interpretada por Sophia 
oren, Programa para maiores de 

17 anos a exibir no Cine Avenida, 
Apreciação moral: P. ADULTOS. 

AMANHÃ 

André Chenier—Uma película em 
vista vision e em tecnicolor, inter- 
pretada por Antonella Lualdi e Raf 
Valione, Exibe-se no Cine Avenida. 
Para maiores de 17 anos. 

EM CINEMASCOPE 

Inferno em S. Francisco—-Um 
filme dramático em tecnicolor, inter= 
pretado pelos populares artistas 
Allan Ladd e Edward Robinson. 
Exibe-se à tarde e à noite no Teatro 
Aveirense. Para maiores de 17 anos, 
Apreciação moral: Ambiente de 
crime, PARA ADULTOS. 

  

SECÇÃO DIRIGIDA   

por CARLOS MARTINS 

TERÇA-FEIRA 

A vida não pára—Uma película 
melodramática, interpretada por Bar- 
bara Stanwyck e Fred Mc Murray. 
Exibe-se no Teatro Aveirense. Para 
maiores de 17 anos. Apreciação mo- 
ral: PARA ADULTOS. 

QUARTA-FEIRA 

O preço da glória — Um filme 

dramático, em tecnicolor, com James 
Cagney e Corine Calvet, Exibe-se no 
Cine Avenida. Para maiores de 17 
anos. Apreciação moral: PARA 
ADULTOS. 

QUINTA-FEIRA 

Os 7 da ursa maior—Uma peli- 
cula a exibir no Cine Avenida, com 
Eleonora Rossi Drago, Pierre Cres- 
soy e Paul Muller, 4 reciação mo- 
ral: PARA ADULTOS. 

No Palco 

Nos próximos dias 18 e 19, a 
Companhia do Teatro Nacional de 
D. Maria dará no Teatro Aveirense 
dois espectáculos levando à cena as 
peças Peraltas e Sécias, de Marce- 
lino Mesquita, e Muralha, 

Fazem parte desta categorizada 
Companhia alguns dos maiores acto- 
res do teatro português, como Palmi- 
ra Bastos, Amélia Rey Colaço e Raul 
de Carvalho. 

Pelo alto nível artístico destes es- 
pectáculos, é de esperar duas noites 
de grande afluência dos bons apre- 
ciadores do verdadeiro teatro. 

CORREIO DO VOUGA 

    

Louvor a um 
cantoneiro 

A Câmara, em sua reunião 
de 29 do corrente, deliberou 
louvar o cantoneiro da fre. 
guesia de S. Jacinto, António 
Pereira, pelo cuidado e zelo 
que tem posto no desempe- 
nho da sua função e ainda 
pela limpeza e asseio com que 
conserva aquela zona a seu 
cargo. 

Seminário de 
Santa Joana 

Os alunos do Seminário 
de Santa Joana Princesa deram 
entrada na segunda-feira, após 
as férias da Páscoa, para ini- 
ciarem os trabalhos da terceira 
época escolar, 

“Confeitaria 
“Fior do Vouga» 

Reabriu na Rua de Eça de 
Queirós, depois de um longo 
período de encerramento, a 
Confeitaria »Flor do Vougar, 
que tem agora nova gerência. 

O técnico orientador desta 
casa é especializado em pas- 
telaria da região de Santo 
Tirso, cujos produtos são afa- 
mados em todo o País. 

O Correio do Vouga de. 
seja as maiores prosperidades 
aos novos proprietários. 
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Campeonatos Provinclais 

  

  

          

Nos encontros realizados 
em Coimbra, no passado sá- 
bado 4 do corrente, nas mo- 
dalidades de voleibol cadetes 
e basquetebol, entre as Alas 
de Aveiro e Coimbra, sáíram 
vencedores os visitados. 

Realiza-se nesta cidade, no 
próximo, sábado, 11 do cor- 
rente, um encontro entre as 
alas de Coimbra e Aveiro 
(Centro do Liceu), na moda- 
lidade de Voleibol-infantes. 

Campeonatos Nacionais 

Conforme toi anunciado, 
realizou-se em Castelo Branco, 
no passado domingo, 5 do 
corrente, um encontro de vo- 
leibol-vanguardistas A, entre 
as províncias da Beira Baixa 
e Beira Litoral (Liceu de Avei- 
ro), tendo saído vencedora 
esta última. 

Amanha, em Coimbra, rea- 
lizam-se os quartos de final 
entre as províncias da Beira 
Alta e Beira Litoral, 
CC 

Falecimento 
ce 

Menino João Carlos Ançã 
Regala 

Em Lisboa, para onde seus 
pais o levaram a fim deo 
submeterem a cuidado trata. 
mento, faleceu, no dia 23 de 
Abril, o menino João Carlos 
Ançã Regala, filho do sr. Dr, 
Vitor Regala, distinto médico 
nesta cidade, e de sua esposa, 
sr." D. Maria Virgínia Ançã 
Regala. 

Acompanhamos os paise 
os avós na sua dor pela perda 
desta criancinha. Deus a tem 
no céu,   
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vacas contrastadas e novilhas 
«com registo genealógico, no- 

» Náveis pela sua já indiscutível 
categoria zootécnica e magní- 
fica apresentação. 

Os júris de classificação 
foram constituídos pelos srs. 
Drs. José António Carrilho 
Ralo, Souza Cambezes, Ma- 
nuel Garcia, Cruz Martins, 
Maia Marques, Rodrigues Ma- 
chado, António José Valente, 
Prata Dias, José Monteiro, 
Amador da Cruz, Calheiros, 
Apolinário Portugal, Men- 
donça Braga, Domingos Bor- 
rego e Anaré Senos. 

Assistiram ao concurso e 
tomaram parte na mesa da 
tribuna as principais autori 
dades e entidades oficiais da 
cidade e do distrito. 

Damos, a seguir, a indi- 
cação dos classificados em 
seada grupo e dos prémios 
distribuidos. 

Gado Cavalar 
Éguas 

1.º prémio — 300$00 — António 
Augusto Valente Ferreira, Angeja ; 
2.º—200800—Francisco Morais, Par- 
delhas; 3.º — (100800 — ex-aequeo) 
Manuel José Afonso de Azevedo, 
Pardelhas, e Joaquim Dias Pereira, 
Vilarinho, Cacia. 

Poldras 
1.º prémio — 300$00 — Joaquim 

Dias Pereira Júnior, Vilarinho, Ca- 
“zia; 2.º-200800— António Augusto 
Dias de Aguiar, Canelas; 3.º 100$00 
Manuel Rato, Sarrazola, Cacia. 

Gado bovino, holandês 
e turino 

Touros holandeses 
1.º prémio — 500800 e uma taça 

«ta «Vouga Protector»—Firmino Lou- 
feiro Vieira, Mamodeiro; 2.º—400$00 
— António Ferrão, Vilar, Aveiro; 
3.º—300$0$ — Manuel Mendes Leal, 
quinta do Picado; 4.º — 300800 — 
rancisco Gomes Ramada, Torreira. 

“Novilhos holandeses 

1.º prêmio —700800—ex-aegueo — 
António Gonçalves Bilelo, Ilhavo, e 
António Ferrão, Vilar, Aveiro; 
3.º—200$00—Sociedaúe de Produtos 
Lácteos, Avanca. 

Vacas com contraste 
1.º prémio— 700800 e dois sacos 

de farinha «Vouga Protector»—Dr. 
ompeu Cardoso, Aveiro; 2,º—6008 

Antônio Martins Pais, S. Jacinto, 
Aveiro; 3.º-4008$00—Duarte Tava- 
res Lebre, Quinta do Picado; 4.º— 
350300—Manuel Lopes Branco, Lou- 
re, Albergaria-a-Velha; 5.º 350800 
= Fábrica de Porcelana da Vista 
Alegre; 6.º — 250300 — João Henri- 
ques de Paiva, Verdemilho; 7.º — 
250$00— António Nunes de Almeida, 
Loure, Albergaria-a-Velha; 8.º — 
250800 — Alfredo Esteves, Aveiro; 
9.º — 250$00—Dr. Mantel Esteves, 
Aveiro; 10.º — 250800 — José Maria 
“a Silva, Oliveirinha. 

  

— Continuação da 1.º página — 

Vacas sem contraste 

1.º prémio — 500300 e dois sacos 
de farinha de «Vouga Protector» — 
Dr. Pompeu Cardoso; 2.º —-400$00— 
António Martins Pais, S. Jacinto; 
3,º250$00 — Fernando Fernandes 
Rangel, Aveiro; 4.º — 2508500 — Ma- 
nuel da Cruz Perição, Póvoa do Va- 
lado; 5.º—200800 — Fábrica de Por- 
celana da Vista Alegre. 

Novilhas com registo 
1.º prémio—500300 e dois sacos 

de farinha «Vouga Protector» — Dr. 
Pompeu Cardoso; 2.º—400$00—Za- 
carias Branco, Esgueira; 3.º—-300800 
— Maria Maia Anchã, Ilhavo; 4.º — 
250800 —Manuel de Barros, Ilhavo;5.º 
— 250800 —Manuel F, Vieira, Aveiro. 

Novilhas sem registo 

1.º prémio — 400$00 — Carlos 
Branco, Esgueira; 2.º—300800—José 
Filipe, Aveiro; 3.º — 200800 — Ino- 
cêncio Rangel. Aveiro; 4.º — 150500 
—Fernando Fernandes Rangel, Avei- 
ro; 5.º — 100800 — José Gonçalves 
Teixeira, Póvoa do Valado. 

Gado Marinhão 
Touros 

1.º prémio—400$00 — Manuel das 
Neves, Gafanha da Encarnação; 2.º 
— 300$00 — Manuel Mendes Leal, 
Quinta do Picado; 3.º—-200$00— Fir= 
mino Loureiro Vieira, Mamodeiro; 
4,º—100$00— António Ferrão, Vilar. 

Novilhos 
1.º prémio—300800— Alvaro Nu- 

nes Pires, Canelas; 2.º — 200800 — 
António Ferrão, Vilar; 3.º — 100800 
— Alvaro de Oliveira, Paus, Alber- 
garia-a-Velha. 

Vacas Marinhoas 
1.º prémio — 400800 — António 

Vieira Caniço, S. Bernardo, Aveiro; 
2.º—300$00— António Simões Cebo- 
la, Oliveirinha; 3.º — 250800 — Ma- 
nuel Marques Guiomar, Beduido; 
4.º — 250$00 — João de Sousa Mar- 
ques, Aveiro; 5.º — 200800 — José 
Vieira dos Santos, Oliveirinha. 

Novilhas 
1.º prémio—300$00—João Tava- 

res Varela, Fermelã; 2.º-250800— 
Tenente Coronel Carlos Gomes Tei- 
xeira, Vilar; 3.º — 250800 — Manuel 
de «Almeida Tavares, Olíveirinha; 
4.º — 200800 — Manuel Ferreira de 
Oliveira, Oliveirinha; 5.º — 100$00— 
António Neto, Granja, Aveiro. 

Gado Suino 
Varrascos 

1.º prémio — 300800 — A de La 
Lhave, Porto; 2.º-200$00— Explo- 
ração Pecuária do Lila, Aveiro; 3,º 
—150$00— Reinaldo Ferreira Canha, 
Aveiro. 

Porcas 

1.º prémio—(500800—ex-aequeo) 
—A de La Lhave, Porto, e Explora- 
ção Pecuária do Lila, Aveiro; 3.º— 
150$00— Gabriel Maio, Aveiro. 
Grupos 

1.º prémio—(500800—ex-aequeo) 
—Exploração Pecuária do Lila, Avei- 
ro, e A de La Lhave, Porto; 3,0 — 
150$00 — Reinaldo Ferreira Canha, 
Aveiro. 

Além destes, foram distri- 
buídos mais 136 prémios. 

dá 
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hernia 
UMA BOA NOTÍCIA 

O moderno método patenteado, 
sem mola e sem pelota - 

MYOPLASTIC-KLÉBER 
é aplicado no nósso país pelo especialista internacional 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON 

| Graças à este verdadeiro «músculo de socorro» a vossa parede deficiente 
será reforçada e os'órgãos mantidos no seu lugar Como se tosse com as 

mãos, Encontrareis imediatanente bem estar e vigor, como anteriormente, 

E' maravilhoso, Vimde 'fazér um ensaio gratuito, em 

Aveiro — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

Dia 15 de Maio 

  

Câmara Municipal de Aveiro 

AVISO 
Barbeiros e Cabeleireiros ara Alvarás sanifários 

Por terem sido fixadas no mês de Abril findo, novas «NORMAS: ORIENTADORAS 
PARA O LICENCIAMENTO DE ESTABELECIMENTOS DE BARBEIROS E DE CABE- 
LEIREIROS», pelos Serviços Técnicos de Higiene do Trabalho e Indústria, que só posterior= 
mente chegaram ao conh: cimento desta Câmara Municipal, publicam-se aquelas «Normasu 
considerando-se rectificado o Aviso inserto nos jornais desta cidade de 4 de Maio corrente, na 
parte correspondente: 

A) Disposições de ordem geral 
  

1.º— Apenas deverão ser licenciados os estabelecimentos situados em cidades, vilas, 
áreas urbaltizadas ou de turismo, como expressamente estipula a Portaria n.º 6.065, de 30 de 
Março de 1930. 

2.º — As condições de instalação e funcionamento serão condicionadas pela justa e cri» 
teriosa apreciação das exigências económico-sociais do meio, da importância do aglomerado 
populacional, da localização, categoria e clientela provável do estabelecimento e de outros 
factores locais, por forma a exercer-se uma acção educativa, base de todo o procedimento sa= 
nitário, e a assegurar-se o bom acolhimento da actuação dos Serviços de Saúde, mas sem se 
menosprezar as necessidades higiénicas fundamentais. 

3.º — Poderão, por isso e de conformidade com a exigência das circunstâncias, atenuar 
-se ou suprimir-se certas das condições a seguir indicadas. 

B) Condições de instalação 

4.º — O pavimento será liso e impermeável; quando de madeira, sem fendas e preparado 
por forma a permitir fácil e eficiente limpeza. 

5.º — As paredes serão lisas, caiadas, pintadas ou estucadas, e com um lambrim de már-= 
more, azulejo, ou material equivalente até à altura de 1,75" do pavimento. 

6.:— O teto será de estuque liso ou de madeira sem fendas e pintado a óleo. 
7*-—Os ângulos de convergência entre o tecto, as paredes e o pavimento serão arre- 

dondados. 
8º — OQ pé direito não será inferior a 3 metros. 
9.º— A iluminação e ventilação naturais serão convenientemente asseguradas. 
10.º— À cubagem mínima será de 1573 por cada cadeira instalada. 
11: — As prateleiras, armários e mesas terão tampos de mármore, vidro ou material 

semelhante. 
12.2 — Para uso dos clientes, serão instalados um ou mais lavatórios, abastecidos de 

água corrente e com esgoto devidamente canalizado ; haverá também um ou mais lavatórios 
exclusivamente destinados à lavagem de cabeça. 

13,2 Será instalado um recipiente próprio, destinado exclusivamente à lavagem dos 
instrumentos'e utensílios, que deverá ser feita com solutos detergentes e desinfectantes. 

14º — As cadeiras para atender os clientes serão de preferência metálicas, com assento 
mnáve, e terão o encosto para a cabeça protegido por papel ou toalha, renovados para 
cada pessoa. 

T 15: — Os cabides deverão ser metálicos e lisos. 
E A preparação e aplicação de tinturas será feita em dependência, com janela para 

o exterior. "2º 
17,*— Serão exigidas instalações sanitárias, alimentadas de água corrente canalizada e 

munidas de autoclismo. 
18.º — Anexo ao estabelecimento, haverá um compartimento destinado a vestiário, com 

armários individuais, providos de fechadura e aberturas de arejamento e com as dimensões 
mínimas de 1,57" ><0,40" >< 0,30, 

19.º-— À instalação da aparelhagem eléctrica outra, ou deverá obedecer a medidas de segu- 
rança e isolamento necessárias para evitar acidentes, ruidos e vibrações. 

20.º — Será proibido o emprego de aparelhos que conduzam a corrente eléctrica direc- 
tamente ao cabelo dos clientes. 

C) Condições de funcionamento 

21,º — O estabelecimento deverá ser mantido em rigoroso estado de asseio ; a limpeza 
ge pavimentos será feita com aspirador ou pano humido; não será permitida a varredura 
a sêco. 

22. — O pessoal deverá usar permanentemente batas brancas, abotoadas atrás e asseadas, 
23.º — Os instrumentos e utensílios deverão conservar-se perfeitamente limpos e em 

bom estado; serão substituídos aqueles que, pelo desgaste ou deterioração, não oferecerem ag 
devidas condições de eficiência, segurança ou comodidade, e bem assim os que apresentarem 
mau aspecto. 

24º — As toalhas e penteadores limpos, para uso imediato, estarão em armários, colo= 
cados em locais bem visíveis para que os clientes possam verificar que não foram já servidos. 

25. — Às roupas servidas serão arrecadadas em recipientes apropriados, com tampa, 
e removidas diâriamente, 

26.º — As roupas não poderão ser lavadas ou passadas a ferro no estabelecimento, no 
qual será também proibida a existência de aparelhos ou utensílios para tais fins. 

27.*-— Os cabelos, algodão, papeis usados para limpeza de navalhas e outros desper- 
dícios, serão recolhidos, com a necessária frequência, em recipientes especiais, com tampa, € 
removidos diáriamente. 

28.º — Existirão sempre alcool a 75.º, e outro antiséptico líquido para uso dos clientes, 
e a sua aplicação será feita após o enxugo da superfície a desinfectar. 

29.º — Às navalhas, tesouras, pentes e outros utensílios, que tenham de estar em cons 
tacto com a pele dos clientes, deverão ser cuidadosamente lavados com solutos detergentes e 
desinfectantes, depois de servidos, para efeito de nova utilização. 

30,º — Os materiais usados para tingir, descorar ou ondular o cabelo, os depilatórios, ver= 
nizes, abatonsr, e outros preparados para fins semelhantes, não deverão ser prejudiciais à saúde, 

31,: — Não serão permitidos produtos em barra para uso comum. 
32.º — Não poderá manter-se ao serviço pessoal que sofra de doença de pele de asperto 

repugnante. 
33.º — Será igualmente proibido atenderem-se clientes 

da face ou do couro cabeludo de aspecto repugnante. 
34º — As condições de funcionamento e as normas que venham a ser expedidas 

pela Direcção-Geral de Saúde, deverão ser afixadas num quadro, em lugar bem visível pelo 
responsável do estabelecimento. 

PAÇOS DO CONCELHO DE AVEIRO, 6 de Maio de 1957. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

Alvaro da Silea Sampaio. 

portadores de doenças cutâneas



    

  

  

  

  

Vilarinho do Bairro 
Vilarinho do Bairro, 6 —No 

passado dia 29 de Abril celebrou-se, 
na capela do lugar dos Banhos, uma 
Missa por alma do estudante Manuel 
Rodrigues dos Santos Oliveira. Além 
das pessoas de família do falecido, 
uma numerosa assistência tomou 
parte no Santo Sacrifício, imploran- 
do de Deus o eterno descanso da- 
quele que em todos deixou grande 
saudade. 

O No passado sábado, dia 4, 
telebrou-se, na capela do lugar da 
Pedreira, desta freguesia, o casamen- 
to da menina Cremilde de Jesus Pe- 
reira Ribeiro, filha do sr. Joaquim 
Pereira Ribeiro e da sr.? D, Ermelin- 
da de Jesus, com o sr. Arcindo Pes 
reira Soares, filho do sr. Paulo Pe- 
reira Soares e da sr.* D. Elmina Pe- 
reira Gonçalves. 

A menina Cremilde foi durante 
muito tempo catequista exemplar, 
não se poupando aos maiores sacri- 
fícios para generosamente se entre- 
par à obra grandiosa da formação 
Cristã das criancinhas de quem havia 
conquistado já a maior simpatia. 

À Obra Paroquial da Catequese 
felicita a sua melhor colaboradora e 
faz votos para que o seu exemplo 
desperte novas catequistas dadas ge- 
nerosamente a uma obra do maior 
alcance social e religioso. 

€ Na igreja paroquial celebra- 
ram também o seu casamento o sr. 
Manuel Augusto Rodrigues Braga 
com a menina Maria Madalena de 
Jesus dos Santos; e o sr. Fernando 
de Jesus Ferreira com a menina Mar- 
cília Correia Morgado. 

Aos novos lares apresentamos os 
nossos votos das maiores felicidades. 

O Emtoda a freguesia proce- 
de-se à preparação das crianças para 
a Comunhão Solene. 

O Na capela do lugar de Chipar 
de Cima está a decorrer, com bas- 
tante assistência, a devoção do Mês 
de Maio em honra de Nossa Senhora. 

O Nas passadas férias da Pás- 
Coa estiveram reunidas em Chipar de 
Cima, numa tarde de confraterniza- 
ção, as estudantes da freguesia. De- 
pois dos primeiros momentos de con- 
vívio e troca de impressões, com a 
presença do rev. Padre Joaquim Mar- 
tins de Pinho, rezou-se o terço, se- 
guido da bênção do SS. Sacramento, 
na capela local. No final foi servido 
um lanche preparado pelas próprias 
estudantes. 

O No lugar de Torres, desta 
freguesia, realizou-se ontem a festa 
em honra de Nossa Senhora do Des- 
terro. Celebrou a Santa Missa e pre- 
gou o rev. Pároco. — C. 

MURTOSA 
A vida nos campos 

Murtosa, 6— Os lavradores in- 
tensificam activamente o amanho dos 
terrenos paraas sementeiras dos cam- 
pos, ceifando os fenos para armaze- 
nagem e lançando à terra as semen- 
tes de milho, feijão e outras espécies, 
que daqui a poucos meses transior- 
marão radicalmente o panorama da 
planície murtoseira. O tempo não vai 
correndo como desejarífamos e era 
esperado, pois sentem-se variações 
bruscas de temperatura, e o céu por 
vezes aparece enublado, ameaçando 
chuva. 

Crise de trabalho 

Graças à acção desenvolvida pela 
Câmara. Municipal, a crise de traba- 
lho das classes laboriosas deste con- 
celho, adstritas às actividades pisca- 
tórias e da moliçagem em face de pe- 
ríodo de defeso da Ria de Aveiro, 
que se iniciou em 24 de Março últi- 
mo e termina em 24 de Junho próxi- 
mo, encontra-se um pouco suavisada. 
Foram abertos trabalhos na viação 
pública, construção e reparação de 
estradas, para serem colocados essas 
boas dezenas de homens que pediam 
trabalho para angariarem o pão para 
eles e para suas famílias, em geral 
bastante numerosas. A Câmara Mu- 
nicipal espera receber dentro de dias 
comparticipação do Estado, para as- 
sim debelar esta crise que é bastante 

aflitiva. Parece-nos também que 
iguais providências deveria adoptar 
a Junta Autónoma do Porto de Avei- 
ro, promovendo a limpesa, desasso- 
reamento e reparação dos Cais e das 
Ribeiras, que bem precisam destas 
obras, dando assim de comer e pos- 
sibilidades de trabalho a esta gente. 

Denominação de ruas 
A Câmara Municipal, sob propos- 

ta da Junta do Monte, resolveu dar à 
rua que principia na Estrada Nacio- 
nal Murtosa-Estarreja e sai na Ave- 
nida do Monte, o nome de «Rua de 
Matos Calado», em homenagem de 
reconhecimento a António José de 
Matos Calado, já falecido, que neste 
concelho exerceu as funções de pro- 
fessor de ensino particular e foi um 
grande benemérito da Santa Casa de 
Misericórdia, a quem legou todos os 
seus bens. 

A pesca na Torreira 

As Campanhas de Pesca que labo- 
ram na praia da Torreira têm traba- 
lhado, tanto quanto o tempo lhes 
permite, mas a pesca está muito lon- 
ge de sera desejada, pois apenas 
aparece O peixe miudo. Todos ansea- 
mos pela boa sardinha, tão saborosa 
e apetecida, 

Lagutrop 

Agueda 
Mercado 

Agueda, 7 — Com ampla satisfa- 
ção de toda a gente, está o nosso 
mercado quase mudado pata as tra- 
zeiras da Rua-de-Baixo — proximida- 
des do Botaréu — até que seja cons- 
truido o tão desejado mercado fe- 
chado. 

Bombeiros Voluntários 

No domingo, dois minutos de- 
pois de ter sido dado o alarme de 
que na Borralha havia incêndio, 
saíam os Bombeiros Voluntários. 
Desenvoltura, Senhor Deus! Como 
nós admiramos esta plêiade de ho= 
mens e rapazes que tudo sacrificam 
sômente com o fito de servir o pró- 
ximo. 

Matadouro 

Continua instalado em casa im- 
própria o matadouro municipal, sen- 
do urgente a sua mudança para local 
e casa adequados, — C. 

EIXO 
Eixo, 7—Nos próximos dias 18, 

19 e 20 do corrente, realizam-se, este 
ano, ruidosos festejos ao Mártir 
S. Sebastião, nos quais tomarão 
parte quatro bandas de música: a 
desta localidade, a Velha e Nova de 
S. João de Loure e a de Casal 
d'Alvaro. 

No dia 19, domingo, na respec- 
tiva capela, haverá Missa solene e 
sermão, realizando-se à tarde uma 
magestosa procissão. A” noite e no 
dia seguinte, concertos musicais. 

O Com 77 anos, faleceu a sr.* 
Maria Fernandes de Jesus, mais 
conhecida por Maria Caixeira, da 
Senhora da Graça. 

O Também no Estoril se-finou 
o sr, Manuel Gomes Marques, daqui 
natural, mas que naquela localidade 
era há muito estabelecido. 

O Para o Ceará seguin, no «Ve- 
ra-Cruz>, a retomar a sua actividade, 
o conceituado industrial sr. João de 
Pinho Neto Brandão. 

O Completou 6 anos de idade, 
em 2 do corrente, o pequeno Eduar- 
do Manuel, filh» do ilustre desem- 
bargador sr. Dr. Mantel Gonçalves 
Marques, que, por tal-motivo, reuniu 
nesse dia, em sua casa, algumas pes- 
soas amigas. 

O Temos notado nos 
dias da nossa feira dos «3, no Mon- 
te, que é grande o número de ven- 
dedores ambulantes de panos e ou- 
tros artigos. Como não têm barracas 
que cheguem, fazem as suas tendas 
no chão. Chamamos, pois, a aten= 
ção da Junta de Freguesia para a 
necessidade de construir mais algu- 
mas, pois não só dariam outro as- 
pecto à feira, mas também consti- 
tuíria mais uma fonte de receita, — C, 

últimos . 

  

Terras da nossa Terra 
NOTICIÁRIO é: 

  

Amoreira da Gândara 
Amoreira da Gândara, 7 — En= 

contra-se em S. João do Monte, a 
passar uns dias de descanso, a sra 
D. Maria da Conceição, Rodrigues. 

O Já se encontra restabelecido 
da sua doença o estudante Manuel 
Ferreira da Silva, filho do sr. Noé da 
Silva, do lugar de Madureirinha, 

O Osr. João Claro, guarda da 
P. S. P. em Aveiro, mora na sua no- 
va casa do Bairro Novo. 

& Vaiuma camioneta a Fáti- 
ma, no próximo dia 13 de Maio, com 
pessoas desta freguesia, E' sen orga- 
nizador o sr. Manuel Malhadeiro, da 
Relvada. 

O As paredes de suporte do ce- 
mitério encontram-se já quase con- 
cluidas, — C. 

Mamarrosa 
Inauguração 

Mamarrosa, 7 — Espera a Junta 
desta Freguesia, presidida pelo sr,” 
Modesto dos Santos Pereira, inaugu- 
rar solenemente a Nova Estação dos 
Correios. Ainda não está marcada a 
data, mas, pelas obras já feitas ea 
fazer, podemos participar que será 
nos. fins de Julho ou princípios de 
Agosto. 

A obra, totalmente realizada à 
custa da Câmara Municipal de Oli- 
veira do Bairro, em nada sobrecar- 
regou o povo da freguesia. Nem aos 
de perto, nem aos de longe, foi pedi- 
do subsídio algum. Apenas para a 
inauguração pretendíamos a coope- 
ração de todos. Desse dia em diante, 
toda a correspondia -deixará de 
ter o nome de Bustos, para só ter o 
de Mamarrosa. 

Tanto para Os de cá, como para 
os que estão no estrangeiro, tal facto 
é de suprema alegria, sendo por isso 
de contar com a sjuda de todos para 
auxiliar a festa que se aproxima. 
Desde já se começam a receber ins- 
crições e, à maneira que forem che- 
gando, publicá-las-emos no Jornal 
âa Bairrada. Mais uma vez se diz 
que tal ajuda é apenas para a festa, 
visto em nada o povo da Mamarrosa 
ter sido sobrecarregado, 

Tal melhoramento deve-se à sim- 
patia das autoridades públicas, que 
não se têm poupado na sua aquisição. 

Falecimentos 

Faleceu, no lugar do Vale, o st. 
José dos Santos Martins, cujo enterro 
foi no dia 6 de Maio. 

O No lugar da Rua do Canto 
faleceu a sr.º Joaquina de Jesus, tia 
do sr. Américo Gapo, em cuja casa 
estava, 

O No lugar de Mamarrosa fale- 
ceu asr.* Maria Ferreira, viúva do 
sr. Manuel Nunes Ferreira Neves, 
mãe da sr,º D. Maria da Conceição 
Ferreira Neves e sogra do sr. Ma- 
nuel Augusto Grangeia Neves. O fu- 
neral, que se realizou no passado dó- 
mingo para jazigo de família, no ce- 
mitério velho, teve grande acompa- 
nhamento. Conduzia a chave do cai- 
xão o sr, Dr. Mário Pato, do Trovis= 
cal, pegando às borlas os srs. Dr. 
Manuel Pato, de Mamarrosa, Manuel 
Pato, da Barreira de Bustos. Manuel 
Grangeia e prof. Joaquim Grangeia, 
de Troviscal. 

A's famílias enlutadas, principal- 
mente ao sr, Neves e Ex.Ma esposa, 
as nossas sentidas condolências. —C, 

FIGUEIREDO LEITE 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Análises Clínicas 

hy. Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º-Dto, 

Telef. 965 

AVEIRO 

CORREIO DO VOUGA — 

  

SOCIEDADE 
Aniversários 

Hoje—Maria Augusta dos San- 
tos Poça de Água, filha do sr. João 
dos Santos Poça de Água; jorge 
Manuel Pinheiro Rodrigues, filho 
dosr. Eng. Manuel Rodrigues. 

Amanhã — D. Mária Emília da 
Silva Monteiro, esposa do sr. Ma- 
nuel Monteiro, nosso assinante em 
Lisboa. 

Dia 13—D. Maria Alice Teixeira 
de Faria, esposa do sr. Dr. Ga- 
briel Teixeira de Faria; D. Augusta 
de Morais Sarmento Quina Domin 

* gues; Jorge de Andrade Pereira da 
Silva; Invcêncio Soares. 

Dia 14— Padre Manuel Vieira de 
Oliveira, Pároco de Valongo do 
Vouga. 

Dia 15—D, Teresa Soares de 
Almeida, esposa do sr, Delmiro 
Henriques de Almeida; Renato Oli- 
veira Lopes Biscaia, filho da sra 
D. Sara Biscaia. 

Dia 16—D. Maria de Lourdes de 
Carvalho Vilaça; José Resende Gé- 
nio Barata Freire de Limo, filho do 
falecido Capitão José Barata Frei- 
re de Lima, 

Dia 17—Manuel Carlos Fidalgo; 
Padre Albano Ferreira Pimentel, 
Pároco de Esgueira. 

Pedido de casamento 

Para o sr. Dr. Américo da Silva 
Lopes, proprietírio e comerciante 
em Coimbra, filho da sr.2 D. Maria 
do Rosário Lopes e do saudoso sr. 
António Maria da Silva Lopes, foi 
pedida em casamento, no passado 
domingo, pelo sr. Dr. António Au- 
gusto Branco e pela mãe do noivo, 
a gentil menina Maria Fernanda 
Moreira Santos, filha da sr“ D. 
Carolina Soares Moreira Santos 
e de sei marido, o industrial sr. 
Jaime da Costa Santos. 

Casamentos 

No passado dia 4 do-corrente, 
realizou-se, com toda a pompa e 
solenidade, na igreja da Lapa, no 
Porto, o enlace matrimonial do sr. 
Eng. Armando Alvim de Matos com 
asrº Dr.* D. Alice Maria Fernan- 
des Delerue, Presidiu à cerimônia 
o rev. Dr. Luis Rodrigues, Reitor 
da mesma igreja, que celebrou a 
Santa Missa e dirigiu uma formosa 
alocução aos noivos. 

Apadrinharam o acto os pais 
dos nubentes, respectivamente sr.* 
D. Alice Maria Fernandes Delerue 
e sr. Eng. Raul Simão Esmeriz 
Delerue, pela noiva, e sr.º D. Ma- 
ria Lucinda de Vasconcelos Alvim 
de Matos e sr. Tenente Joaquim de 
Matos, pelo noivo. 

A cerimônia foi acompanhada 
a órgão e a ela assistiram pessoas 
da mais elevada posição social, não 
só da capital do norte como de 
diversos pontos do país, que se des- 
tocaram propositadamente para 
este fim. 

O noivo é muito conhecido no 

nosso meio visto ser natural da 
região e ter cursado o nosso Liceu, 
Sempre com as mais honrosas class 
sificações, demonstrando desde. 
muito novo as mais elevadas quali= 
dades de trabalho, inteligência & 
carácter, qualidades que continua 
a cultivar na vida prática, e, sendo. 
um novo, tem já o seu nome firmas 
do não só no pais como no estran- 
geiro, aonde vai amiudadas vezes. 
em missões de estudo e assuntos da 
sua especialidade. A noiva, perten. 
cente a uma das mais distintas Ja- 
mílias do Porto, impôs-se sempre 
pelas suas raras virtudes e dotes 
de carácter e coração, que a tor« 
nam querida e justamente aprecia- 
da por todos os que têm a felici= 
dade de privar com ela, 

Na corbeille, viam-se inúmeras. 
prendas, valiosas e de requintado. 
bom gosto. 

No final da cerimónia, foi ofe- 
recido pelos pais da noiva um finos 
Copo de água, no qual foram exal« 
tadas as qualidades dos noivos, 
que seguiram para o estrangeiro. 
em viagem de núpcias. 

O Em 25 de Abril passado, na 
Touça, Douro, realizou se o casa- 
mento da sr.º D. Maria Margarida 
Lima Lemos e Albuquerque com o. 
sr. Dr. aee Aurélio Ferreira Me- 
xedo de Carvalho Machado. 

A noiva é filha da sr.º D. Maria 
Salomé de Lima e Lemos Brava 
Albuquerque e do sr. Bernardo Max 
ria Freire de Albuquerque, propriex 
tários na Touça, Freixo de Numão;- 
eo noivo é filho da sr.º D. Maria 
Miquelina Ferreira Mexedo de Car- 
valho Machado e do st. Dr. José. 
Luis Roque Ferreira de Carvalho, 
médico e proprietário na Meda. 

Presidiu à cerimónia o rev. Pau 
dre Dr. José António Godinho de. 
Lima Ribeiro de Bastos, parente da 
noiva, e celebrou a Missa o Senhor 
D. Gabriel de Sousa, Abade do 
Mosteiro Beneditino de Singeverga. 
Estavam também presentes outros. 
sacerdotes. 

Foram padrinhos os pais dos. 
noivos. 

A cerimônia revestiu-se de gran, 
de solenidade, 

A AVEIRENSE: 

VENDE 
24.000 metros quadrados de terreno, 

para construções, na freguesia, 
da Glória — com 400 de frente, 

Casas e terreno para construções, na, 
Rua das Pombas — em Aveiro, 

3.000 m2 de terreno para construções. 
com 25" de trente na Rua de. 
S. Sebastião, em Aveiro. 

A AVEIRENSE 
Compra, Venda e Hipoteca do propriedades: 

COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 239 

Telef. 569 AVEIRO, 

  

  

  

Senhores a 

  

Reduzam as despesas das coberturas, aplicando 

Nitro - Amoniacal 

Concent rado (1. TF. 

com 26,5 de azoto -- metade sob forma 
nítrica — metade sob forma amoniacal 

Adubo que fornece o seu azoto 

ao mais baixo preço 

CONTÉM CAL 

COMPANHIA UNIÃO FABRIL 
Depósitos e revendedores em todo o País 

griculfores 
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As Virtudes Teoclogais 
  

Credo, estão eles a professar 
desde que se levantam até que 
adormecem. Se não fôra as- 
sim, cairia o mundo! 

x 
Si testimonium hominis 

eccipimus, cestimonium Del 
majus est. 

Então nós não cometemos 
a loucura de recusar o teste- 
munho dos homens, quando 
estes são dotados das qualida- 
des precisas para o prestarem, 
e não consideramos loucura 
maior recusar o testemunho 
de Deus, que é por essência a 
própria Verdade, incapaz por 
si mesmo de todo erro e de 
toda a mentira ? 

Concedo que se queira ter 
provas de facto em si dereve- 

* lação, dos chamados motivos 
da credibilidade. Mas uma vez 
conhecidos, uma vez autenti- 
cada por assim dizer a assina- 
tura de Deus, a impressão da 
sua voz, seja o que for o que 
ele diz, ou um mistério que 
transcende a capacidade do 

— Continuação da 8? página — 

nosso cranio ou coisa que nós 
somos capazes de descobrir 
ou mesmo que já estamos far- 
tos de conhecer, seja o que 
for, é por isso um Evangelho, 
intangível, indiscutível, inamo- 
vível, por uma palavra, por 
uma letra do que não poria- 
mos em jogo o sangue todo 
das nossas veias, a última fibra 
do coração. 

Se pela palavra do homem 
nósgnos sentimos capazes de 
saltar um barranco ,pela pala- 
vra de Deus nos sentiríamos 
capazes de mais ainda, de di- 
zer à montanha: arreda-te que 
eu quero passar ! 

A fé! são azas nos pés e 
nos ombros é o grito da vitó- 
ria nos lábios. 

Quem não a tem, é a tris- 
teza que passa de cabeça bai- 
xa, de passo de morto, de 
mão trémula a segurar-sea um 
vime, derrotado e vencido an- 
tes mesmo de entrar em com= 
bate! 

Da fé vive o justo: Justus 
ex fide vivit! 

  

    RSA 
12—Terceiro domingo depois da 

Páscoa. Mis. pr., 2.2 Or. de S.ta 
Joana, Gl., Cr. Cor branca, Cidade 
de Aveiro. S.ta Joana, Princesa de 
Portugal. Mis. pr., 2º Or. do do- 
mingo, G1., Cr. Cor branca. 

13—S. Roberto Belarmino, Bis- 
po, Confessor e Doutor. Mis. pr., 
Gi, Cr. Cor Branca. 

J4—Terça-feira. Mis. do dom. 
ant, Gl., 2º Or. de S. Bonifácio, 
sem Cr. Cor branca. 

Ou: Mis. de S. Bonifácio, 2.º 
Or. do dom. ant. Cor branca. 

. 15—S. João Baptista de la Salle, 
Conjessor. Mis. pr. Cor branca. 

16—Santo Ubaldo, Bispo e Con- 
essor. Mis. Statuit, or. pr. Cor 
ranca, 

17—S. Pascoal Bailão, Confes- 
sor, Mis. Os justi, or. pr. Cor branca, 

18—S. Venâncio, Mártir. Mis. 
Protexisti, or. pr. Cor vermelha. 

19—Quarto domingo depois da 
Páscoa. Mis, pr., 2.2 Or. de S, Pedro 
Celest., Gi,, Cr. Cor branca, 

Horário das Missas 
nos domingos e dias santos 

6 | — Vera-Cruz 
6,30 — Sé Catedral e Carmo 
7  — Esgueira e S. Bernardo 
8  — Vera-Cruz e Carmelitas 
8,30 — Sé Catedral e Carmo 
9  — Senhor das Barrocas e 

Esgueira 
9,30 — Santo António, Carmo e 

S. Bernardo 
10 — Santa Joana e Vera-Cruz 
1  — Sé Catedral, Vera-Cruz 

e Esgueira 
12 — Misericórdia 
19 — Vera-Cruz. 

Comunhãos Solenos 
Crucifixos, terços, estampas, 
livros brancos, medalhas, la- 
ços de braço e pescoço, luvas, 
grinaldas para a cabeça, etc. 

Imensas recordações 
alusivas à Comunhão 

Alugam-se opas brancas 

Casa Católica 

Rua de José Estêvão, 45 

Telef. 295 — Aveiro 

  
  

  

  

Anunciai no Correio do Vouga   
O relógio de maior exactidão 

Moielos maravilhosos com garantia 

Anti-choque Sistema Incabloe 

Exclusivo da 

Qurivesaria Vibira———— 

Vende-se 

Rrelro 
  

Um prédio em construção na Rua 
Engenheiro Oudinot, junto à igreja 
Evangélica. 

Informa a Gráfica Aveirense, 

5   

Sindicato Nacional 

dos Operários de Laticínios 
do Distrito de Aveiro 

Foi dada posse à primeira 
comissão administrativa que 
há-de gerir o Sindicato Nacio- 
nal dos Operários de Lactici- 
nios do Distrito de Aveiro, 
instalado em Oliveira de Aze- 
méis. 

A posse foi conferida pelo 
sr, Dr. Jorge da Fonseca Jor- 
ge, Delegado do Instituto Na- 
cional do Trabalho em Aveiro, 
A constituição da referida co- 
missão é a seguinte: Manuel 
Tavares Nogueira, Presidente; 
Armando de Oliveira, Secre- 
tário; José Valente Amador, 
Tesoureiro; Custódio Fernan- 
des dos Santos e António Soa- 
res de Pinho, Vogais. 

  

  

BRANDY 
DELA FORCE 

Premiado 

  

      

com 
MEDALHA DE OURO 
LISBOA 1956 

O mais Suave   
  

DESPORTOS 
  

Secção diriaida por Manuel de Castro 
  

FUTEBOL 

Beira Mar 2—Vista Alegre 1 

Foi mais um jogo parti- 
cular que visava a manter à 
forma dos jogadores e a expe- 
rimentar novos elementos. 

O recinto estava quase nu. 
Acorreu somente uma peque- 
na parcela dos sócios do Bei- 
ra Mar e escasso número de 
pessoas de Ilhavo. O público 
desinteressou-se do desafio 
pelo pequeno cartaz da equipa 
visitante. 

Os jogadores da casa não 
apertaram o máximo e os da 
Vista Alegre, jogando com 
um grupo de categoria supe- 
rior à sua, empregaram-se a 
fundo, com garra e vontade, 
procurando um resultado hon- 
Foso. 

Ao intervalo ainda os gru- 
pos estavam empatados a zero 
bolas, e no começo do segun- 
do tempo foram os rapazes 
da Vista Alegre que abriram 
o marcador, depois dum pon- 
tapé de canto, em que a bola 
foi tocada sem convicção por 
um avançado visitante e sairia 
pela linha de cabeceira se não 
fora encontrar na trajectória 
o corpo de Piteira, entrando 
na baliza sem que o defesa do 
Beira Mar pudesse evitar o 
tento. 

O Vista Alegre animou, 
empregando-se com mais von- 
tade ainda, mas o Beira Mar 
empatou por intermédio de 
Machado num subtil toque de 
cabeça. O mesmo jogador, já 
no declinar da partida, tocou 
novamente para a baliza uma 
bola devolvida pelo poste 

  

Circo de Paris 
Apresentado pela Direcção do CIRCO ALEGRIA 

| DEPOIS DO EXITO RETUMBANTE CONSEGUIDO 
COM SEU ESPECTÁCULO ! 

SAÚDA 
o distinguido público de AVEIRO e congratula-se em anunciar-lhe 

o horário dos espectáculos dos 3 ULTIMOS DIAS 
  

  

SABADO — Matinée às 4,30 e Soirée, às 9,45 
DOMINGO — 3 Grandes Espectáculos 

Matinée às 4 da tarde e 6,15 da tarde 
Soirée às 9,45 da noite 

2º FEIRA — Ultimo dia, às 9,45 da noite     

o Maior Espectáculo do Mundo! em Aveiro, com 

CIRCO e FERAS 
  

O mais jóvem o valente domador do Mundo INANOEF com seus 6 ferozes Ledes na Jaula da Morte 
  

GRANDE PARQUE ZOOLÓGICO Leões - Ursos - Lobos - Hienas - Gorilas 
Chipanzés - Macacos - Serpentes «pitón» e «boa» e muitas novidades 

Aberto durante todo o dia 
    Um circo ovo em Portugal & diferente de tudo quanto se via alé agora! 

iludindo o guarda-redes que 
facilitou deixando-a anichar-se 
nas malhas. 

Os grupos alinharam: 
Beira Mar — Violas; Ras 

mos (Carlos Alberto), Manuel 
e Piteira; Coelho e Liberal 
(Di Poala); Quim, Di Paola 
(Pinho), Lemos (Machado), 
Correia e Mateus. 

Vista Alegre — Albertino; 
Neves e Sarabando; Luís, Cor- 
reia e Bártolo; Victorino II, 
Custódio, Vitorino I, Carlos 
Júlio e Claudino. 

No Vista Alegre todos se 
bateram sem desfalecimento 
e no Beira Mar, embora sem 
grandes rasgos e sem se es- 
forçarem demasiado, todos 
cumpriram. De salientar os 
dois golos do novato Macha- 
do, a chamada de Carlos Al- 
berto e três belas passagens 
de Pinho, menos individua- 
lista que de costume. 

A arbitragem aceita-se, da- 
da o carácter particular da 
partida. 

Domingos Rodrigues 

  
  

Anúncio 
1.º publicação 

Por este se anuncia que no 
dia 29 de Maio próximo, por 
10 horas, no Tribunal Judicial 
do 2.º Juizo desta comarca, se 
há-de proceder à arrematação 
em hasta pública do prédio 
a seguir designado pelo maior 
preço que for oferecido acima 
do indicado. 

PRÉDIO 

Um terreno com a área 
aproximada de duzentos e 
trinta mil e quatrocentos me- 
tros quadrados, sito na Quinta 
da Barra, Praia do Farol, Bar- 
ra, freguesia da Gafanha da 
Nazaré, concelho de Ilhavo, 
no qual estão construídas três 
casas que hoje se destinam a 
casas de habitação, abegoa- 
rias e estábulos, garagem, 
armazém, celeiros e eira de 
cimento e todas as dependên- 
cias agrícolas necessárias, ten= 
do terreno de lavradio e in= 
culto, mata e juncal, a cons 
finar do norte, sul e poente 
com a devedora, e nascente 
com estrada marginal, inscrito 
na matriz, fazendo parte dos 
art.º 3,958 e 3.970 e descrito 
na Conservatória do Registo 
Predial desta comarca, a fls, 
72, do Lº B, 104, sob o n.º 
39.620, e seus averbamentos 
e corresponde aproximada- 
mente a dois sétimos do pré- 
dio descrito sob o n.º 28.257, 
do qual fazem parte os descri- 
tos sob os n.º 28.651, 28.652 
e 28 659, donde foi desanexa- 
do, o qual vai à praça pelo 
valor de 470.000800. 

Penhorado nes autos de 
execução ordinária que o 
Montepio Geral move pela 
Quarta Vara Cível de Lisboa, 
contra a executada Azevedo 
& Rocha, Limitada. 

Aveiro, 29 de Abril de 
1957. 

O Chefe de Secção, 

Adolfo Matias 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas Boas do Vale 
| | 
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Farmácia Morais Calado 

Sala de espera 

E' a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 
conquistou a confiança, que recorrem todos aqueles a quem a dor faz sofrer 
& precisar das medicinas, 

Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 
a entrega rápida de medicamentos ao domicílio. 

Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas ordens e em breve 
terá em casa o que precisar, 

TEL. 149 AVEIRO 

  

PASSA-SE 

Estabelecimento Comercial 
de bebidas e petiscos 

Trata: Manuel M. de Castro 
Rua das Barcas, 3-1.º 

AVEIRO 
meme 

Agência Predial 
Compra e vendo de propriedades, 

Empréstimos sobre hipotecas. 
rrendamentos de casas, 

avaliações, etc, 

Diamantino Stmics Jorga 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12.1,º 

AVEIRO 

Residência: 

Taipa — Costa do Valado 

  

FABRICA ALELUIA 

mm AVEIRO 

Azulejos — Louças 

  

  

  

  

  

2.0008200 de brindes 

está a distribuir 

Arménio 

pelo concurso revolucionário 
— entre os seus clientes — 

  

  

Tecidos finos-—Camisas-Malhas 
Lanifícios —-Gabardines 

SEMPRE SALDOS 

R, Agostinho Pinheiro, 31 — Telef. 575 

AVEIRO       

  

BICICLETAS 

FRAVY E NEW-HUDSON 

Rádios e Discos Philips 
Motos Jawa 

Motorizadas Cimatli 

A prestações mensais 

Frazão & Oliveira, L.da 
Aveiro 

ET CURE (RE SER, 

  

  

RESENDE 
  

  

Fotógrafo 

Toda a espécie de reportagens 

AVEIRO 
  

Dinheiro 
Nas melhores condições e em todas 
as modalidades, empresta: s/ Pro- 
priedades, Automóveis e a Funcio- 
nários Públicos, Civis, Militares e 
Bancários. 

COMPRA É VENDA DE PROPRIEDADES 
«O CRÉDITO» c/ Filial na 

Av. Dr. Lour. Peixinho, 239-1.º 
Telef. 369 AVEIRO 

  

  

ANÚNCIO 
18 publicação 

Faz-se público que pelo 
Segundo Juizo de Direito des- 
ta comarca de Aveiro e 2º 
secção da respectiva Secreta- 
ria, nos autos de execução 
sumária de letra que Manuel 
Vieira Matias, casado, comer- 
ciante, residente em Vilar, fre- 
guesia da Glória, desta comar- 
ca, move contra José Rodri- 
gues de Carvalho, casado, 
chefe de oficina da Empresa 
Cerâmica Vouga, também de 
Vilar, correm éditos de vinte 
dias, a contar da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio, citando os crêdores des- 
conhecidos do executado, pa- 
ra no prazo de dez dias, findo 
o dos éditos deduzirem os 
seus direitos na mesma exe- 
cução. 

Aveiro, 29 de Abril de 
1957. ) 

O Chefe da Secção 

Adolfo Matias 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Carlos Vilas-Boas do Vale 

e e 

Motorizada tipo Scoofer 
Meister-Sachs. Isenta de carta. 

Apenas com 530 Km. Vende-se, 
Nesta redacção se informa, 

  

  

QUINTINHA 
Com pomar e casa de habitação 

com 13 divisões, garagem e anexos. 
VENDE-SE em Aradas, a 2 Km. do 
centro da eidade. 4 

Trata Laura Rafeiro. Rua Aires 
Barbosa, 45— Aveiro. 

CORREIO DO VOUGA —    
  

ES 
ir 

É 

4 : | é “ 

Es RE): VÁRIAS 

deulista MOTA: 10 - TELEF» q74- AVEIR 

AGOSTINHO PINHEIRO» 

ig 

   
         

sia J 

Medicina e Cirurgia 

Dr: Maria de Lourdes 
Granado Madeira 

MÉDICA 

Ex-Estagiária da Maternidade 
des Hospitais da Universidade 

de Coimbra 

Partos 

Doenças de Senhoras 

Consultório e Residência: 
Av. Dr, L. Peixinho, 188 

Telef. 675 — AVEIRO 

  

LEME DA SIM 
MÉDICO-ESPECIALISTA 
Doenças das Crianças 

     
      

     

     

Consultório : 

Rua Castro Matoso, 52 
(em frente ao Quartel de Infantaria) 

consultas das 10:às 12,30 
e das 15 às 18 horas 

Residência: 
Avenida Salazar, 44-Tel, 327 

AVEIRO 

e eee mem 

SERES gas 

ALBERTO DE OLIVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA : 

Doenças da Bôca e Dentes 

CONSULTAS : 

es, 48 e 6.48 

das 10 ás 12 e das 15 ás 18 h, 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 94-1,0 

AVEIRO 

dessa ce reset 

    

EEE Toa 

Dr. J. Ribeiro Breda 
médico oftelmologista 

Ausente em Paris 

de 10 a 20 de Maio 

DO Congresso 
da Sociedade Francesa 

de Oftalmologia 

   

    

    

        

     

DER Gu | 
Ex-interno do Boston 
City Hospital, U. S.A.    

  

    

     

   

  

    

     

   
    

   

   

    

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
clrurgia plástica da especia- 

lidade 

Consultório. Travessa do 
Mercado 5-1.º Dt. (em frente 
ao Cine-Avenida). Consultas 
das 11 às 12 sem 15 às 18 h. 

1 Residência 725 
Telefones | Consultório 780 

AVEIRO 

Camilo do moi 
Médico Especialista 

Ex-Assistento na Estância do Caramulo 
  

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas : todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas — Av, Dr. 

L. Peixinho, 110-1.º-Esg. 
Telef. 581 — AVEIRO 

————eeeeeeee 

  

MARIO SCRENENTO | 
MÉDICO    

    

    

     

  

Consultas das 9 às 11 
e das 15 às 17 A. 

R. do Ten. Resende, 8 

Telef, B44 

AVEIRO 

cisne 

  

DES 

Fergando Moreira Lopes 
Médico especialista 

Doenças das criancas — Clínica Geral 
PUERICULTURA 

Raios X — Agentes Físicos 

Consultas das 11 ás 13h. € 
das 15 às 19 h, 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Residência 387 | 
Telef, [ Consultório. 79 AVEIRO 

A O'ptica.. 
Oculos — Armações — Lentes 

Aviamento rigoroso de receituário 
médico 

“Consulte os nossos preços 

Rua José Estêvão, 23 — Tel, 274 
AVEIRO 

 



  

  

     

        

  

DO M VM 
O 

  

       
DISPONDO DUM CONJUN-        
  

  
   

TO DE CARACTERÍSTICAS 

AINDA NÃO IGUALADO, 

      

  

E Y ISA NAS 
E AN So NAM De 
INE NESTREN SAI 
NA me ANA 

  

O aa 
Representantes 

C. SANTOS LDA. 
Marítima e Técnica 

                
Divisão 

LISBOA * PORTO * VILA REAL DE STO. ANTÓNIO 

CORREIO DO VOUCOA 11-5-057 

nos de sondas 

KELVIN HUGHES 
   
     

   

  

para pesca 
do alto 

e costeira 

SAI SR 

RREO RR 

         

    

     

                                     
  

PROPRIEDADE 
VENDEMOS 

    

Quinta — Terreno em óptimo 

local para construções 24.000 

m?, sito na freguesia da Gló 

— — ria, em Aveiro 

«A AVEIRENSE» 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 239-1.º 

Telefone 369 — AVEIRO 

  

“TELHA TIRO MARSELHA, 
usada, grandes ou pequenas 
quantidades, vende em boas 
condições JOÃO NUNES DA 
ROCHA. 
BONSUCESSO — AVEIRO 

Panelas de Prego! 
«Universal-Haykins», Prestige, 

Hi-lo, Minchin, Presto, etc. 

Aos melhores preços 

Casa das Utilidades 
Telef. 676 AVEIRO 

  

Inscreva os seus filhos na 

Escola de Natação do Beira Mar 

Anúncio 
1.º publicação 

  

Faz-se público que pelo 
Segundo Juizo de Aveiro e 
1.º Secção da respectiva Secre- 
taria, nos autos de execução 
sumária de letra que João 
Bolais Mónica, viúvo, cons- 
trutor naval, residente na Ga- 
fanha da Nazaré move contra 
Egídio Rodrigues e mulher 
Maria da Luz Matos, ele car- 
pinteiro naval e ela doméstica, 
residentes no Brasil correm 
éditos de vinte dias, a contar 
da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando 
os crêdores desconhecidos dos 
executados, para no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos na 
mesma execução. 

Aveiro, 3 de Maio de 1957. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe de Secção 

Fernando Rocha Pereira 

  

OUVE MAL? 
Faça um ensaio, sem qualquer compromisso, com 

c mais moderno e completo aparelho para surdos : 

==== “"VIENNATONE,, = 

  

  

  

A maravilha máxima para bem ouvir. O aparelho mais apreciado no 
CONGRESSO MUNDIAL DE AMBLIACUSIA. Quatro mode- 
los diferentes com TRANSITORES, sem gastos de pilhas. 

Um aparelho SEM CORDÃO, com SOM ESTEREOFÓNICO. Os 
aparelhos mais pequenos, mais leves e mais económicos. Ga- 
rantia de assistência técnica. Auriculares por medida para 
certos casos. 

«VIENNATONE» é o aparelho mais eficiente e mais regulável para 
todos os casos de surdez 

Marcação de hora para ensaio na 

Farmácia Morais Calado 
Rua de Coimbra AVEIRO 

O Técnico Especializado estará às V/ ordens 
no dia 13 do corrente, (Segunda-Feira) 

Queira márcar a sua hora de recepção 

  

  

  
º Fr “ 

Peregrinações economicas , 

a) Só até LOURDES, de 25 de Maio a 5 de Junho, desde o 
PORTO por S. TIAGO DE COMPOSTELA e todo o encantador norte 
de Espanha até LOURDES (2 noites: celebrando lá o fim do mês de 
Maio e o 1.º sábado de Junho) e travessia, em cheio, dos Pirinéus 
para Saragoça, MADRID (2 noites), Salamanca e GUARDA. 

Tudo incluído, excepto Passaporte e Vistos=2.850$00. 

INSCRIÇÕES: até 15 de Maio 

b) Outra, desde 8 a 29 de Agosto, também pelo norte de Es- 
panha, LOURDES, até LISIEUX, PARIS (5 noites), PARAY-LE-MO- 
NIAL, Barcelona, Madrid, GUARDA. 

Tudo incluído excepto Passaporte e Vistos=6.450$00. 

INSCRIÇÕES : até 6 de Julho 
  

INFORMAÇÕES: 

Missões Franciscanas 

R. de Cedofeita, 350 — Telef. 32148 PORTO 

  

| RECGAS 
BOMBAS ALEMÃS (K.S. B.) 

E NACIONAIS 

MOTORES DIESEL 
SLAVIA — SKODA - MERFORD 

CTÔDAS AS POTÊNCIAS 

CONSULTEM : 

MÁQUINAS DE PRECISÃO, Lº 
LISBOA - R. DA BOA VISTA, 45-49 

* PORTO — RM. SÁ DA BANDEIRA, 627 

OS MAIORES CAUDAIS 
COM A MENOR POTÊNCIA 

  

  

  

Agência Funerária 
(ferreira da, Silva 

(Do Horto Esgueirense) 
TEL, 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 

Uma das Agências mais 
completas no seu géne- 
ro. Funerais de todas as 
categorias. Trasladações 
em Auto-Fúnebre de lu- 
xo, para toda a parte. 
Armações de luto para 
igrejas e capelas; bou- 
queis de flores naturais, 
Tamos, naturais e arti- 
ficiais, para noivas, etc., 

Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 

  
  

  

 



Procissão de Velas 
  

— Continuação da 1.º página — 

Procissão de Velas que com este fim se realiza. Já uma vez, 
quando a Virgem Peregrina aqui chegou, depois da sua viagem 
triunfal pela Diocese, a nossa cidade escreveu uma página linda, 
doirada, fulgurante, que não pode nunca esquecer-se, É, mais 
tarde, nas comemorações centenárias da Imaculada Conceição, 
outra vez Aveiro ajoelhou devotamente diante da branca imagem 
da Padroeira, cobrindo de flores o seu andor do Seminário e de 
lá a trazendo em glória para as ruas e avenidas do milenário burgo. 

x 

A Procissão de Velas sairá da capela do Senhor das Bar- 
rocas, às 21,30 horas, em direcção à Sé Catedral, sob a presi- 
dência de Sua Ex." Rev.”* o Senhor Bispo Auxiliar. O itinerá- 
rio, já anunciado, é o seguinte: Ruas de Hintze Ribeiro, de Sá, 
do Carmo, do Gravito e de Manuel Firmino, Largos da Apre- 
sentação e de 14 de Julho, Rua de Domingos de Carrancho, 
Praça de Melo de Freitas, Ponte-Praça, Rua de Coimbra, Praça 
da República, Rua de Gustavo Pinto Basto, Praça do Marquês 
de Pombal, Ruas de Miguel Bombarda, dos Combatentes da 
Grande Guerra e de Santa Joana. 

Aos habitantes das ruas deste percurso pede-se para ilumi- 
narem e decorarem as fachadas dos seus prédios. Será mais uma 
homenagem prestada a Nossa Senhora. Estamos certos de que 
todos gostarão de traduzir, por este meio, a sua piedade e a 
sua crença. 

Após a chegada, haverá uma Hora de Adoração ao Santis- 
simo Sacramento pela paz no mundo e pela Igreja do Silêncio. A 
Virgem, quando desceu à Cova da Iria, pediu que se rezasse e 
fizesse penitência. A hora, então, era conturbada. Não o é menos 
hoje. E o remédio para os males que nos afligem só pode vir de 
Deus. Há-de vir de Deus através da poderosa intercessão de sua 
Mãe. Da nossa Mãe. 

Às comemorações continuarão no dia 13. A's 9 horas, na 
* Catedral, o Senhor Bispo Auxiliar celebrará Missa, havendo 
Comunhão Geral. A” noite, pelas 21 horas, após a devoção do 
Mês de Maria, a imagem da Virgem Peregrina será reconduzida 
para a capela do Seminário de Santa Joana. 

  

Iluminação da Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, na noite em que 
a Virgem Peregrina, em 1952, entrou em Aveiro 

  

Congresso do Apostolado da Oração 
De 15 a 19 do corrente 

realiza-se em Braga este Con- 
egresso, que está despertando 
o maior interesse não só pela 
categoria dos colaboradores 
portugueses nos respectivos 
trabalhos, mas ainda porque 
se espera a presença de ilustres 
personalidades estrangeiras, 
entre as quais o célebre Padre 
Pedro, de Paris, o Director 
da revista francesa «Etudes», 
o Prof. Oliver, de Madrid, e 
ainda o Arcediago Conde Ra- 
jael Drostezu Vischering, ale- 
mão, homem de grande esta- 
tura mental e moral, sobrinho 
da Irmã Maria do Divino 
Coração, cujo processo de bea- 
tificação está em curso. 

Esperava-se a assistência 
do Cardeal Arcebispo do Rio 

de Janeiro, conforme referimos, 
mas motivos imprevistos impe- 
diram a sua viagem. 

Ao Congresso presidirá 
Sua Eminênciao Senhor Car- 
deal Patriarca de Lisboa. Uma 
outra nota interessante do 
Congresso é que ali será ex- 
posto o Santo Sudário de Tu- 
rim, que tão admirado foi há 
pouco em Lisboa. O organi- 
zador desta exposição é o rev, 
Padre Domingo Leone, que 
tem estado em Barcelona para 
o mesmo efeito. 

A Diocese de Aveiro está 
representada por Suas Ex.'* 
Rev.as os Senhores Arcebispo- 
-Bispo e Bispo Auxiliar, por 
diversos sacerdotes e muitas 
outras pessoas. 

BRO as Novidades e dou 
de cara com esta notícia: 
O Santo Padre Pio XII 

assomou ao balcão da Basílica 
e abençoou a multidão api- 
nhada na Praça. 

Qual a atitude que me 
convirá tomar diante duma 
afirmação desta ordem? 

Fala-se de Pio XII, mas eu 
sei lá se há Pio XII? Eu nun- 
ca o vi, muito menos lhe to- 
quei na batina; nem sequer 
com um binóculo de ver ao 
longe alguma vez o aproximei 
dos meus olhos. 

E, se há Pio XII, quem 
me assegura que, antes dele, 
já tivesse havido mais onze, 
como.o dão a entender os al- 
garísmos romanos que se gu- 
cedem ao Pio? 

Isto por um lado; e, por 
outro, quanto ao balcão, será 
certo que em Roma, na hipó- 
tese de que Roma exista, há 
na Basílica, se há lá Basílica, 
uma varanda ou balcão a dar 
para a praça, no caso também 
de haver lá uma, quem a cons- 
truiu, essa basílica? Há que 
tempos foi isso? quem terá 
sido aquele que financiou a 
obra? que altura tem a cúpu- 
la? desde onde se avista ela? - 

POR AMOR 

AS VIRTUDES TEOLOGAIS 

  

  

I—A FÉ 
E demos mesmo de barato 
que tudo isso é um ente real, 
e não apenas um sonho, uma 
concepção metafísica, um pro- 
duto subjectivo, imaginário, 
empírico; quem me assegura 
que o Papa apareceu à jane- 
la, que levantou o braço para 
lançar a bênção ao povo, quem 
me diz mesmo que estava lá 
povo a encher a praça, e a 
trasbordar para os lados ? 

Se o assunto deveras me 
interessa, tenho que o ir ave- 
riguar pelas minhas próprias 
mãos, nem estar assim a acre- 
ditar em boatos. 

Também me disseram ón- 
tem, a propósito de um livro 
que eu precisava, que o podia 
pedir à Livraria Duchesne, na 
praça da Bastilha, em Paris. 

Essa é boa! Quem me diz 
que há um Paris, que nesse 
Paris há uma praça chamada 
Bastilha, e que nessa tal praça 
há uma livraria onde se pode 
comprar o tal livro que me 

DE AVEIRO 
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Aveiro, pela sua unidade e 
prestígio, como foi sempre 
pela Pátria, 

Conhecem-se os seus estu- 
dos e trabalhos de investiga- 
dor aturado, “com renome nos 
meios mais cultos e exigentes. 
A geografia, a geologia, a ar- 
queologia, a história de arte 
são temas que desenuolve com 
a maior facilidade e profun- 
deza. E" ir ao: Museu, que sa- 
pientemente dirige, e vera 
obra que lá está. Já vinha de 
outras mãos um valioso patri- 
mónio; ele tem sabido man- 
tê-lo e aumentá-lo. 

Hoje, em qualquer parte, 
não pode falar-se de Aveiro 
sem uma referência especial 
ao seu porto. E' a hora do 
regresso ao mar que chega, 
embalada pelo sonho de quan- 
tos desde o princípio se man- 
tiveram. inabalâvelmente fiéis 
ao valor das nossas estradas 
líquidas. A grandeza do futu- 
ro é ali que começa e dali 
cresce e se avoluma. E ao 
porto de Aveiro—sonho maior 
dos aveirenses—anda ligado 
o nome do Dr. Alberto Souto. 

Unindo-hos todos à volta 
do novo Presidente, devemos 
todos desejar que ele tenha 
muita saúde para continuar a 
obra dos seus antecessores. 

Se todos não somos de- 
mais paro continuar Portugal 
— como um dia afirmou o Se- 
nhor Presidente do Conselho 
=—todos não somos igual: 
mente demais para honrar e 
engrandecer a nossa terra. 

E será esta a lição maior 
que pode tirar-se da atitude 
generosa do sr. Dr. Alberto 
Souto ao aceitar o convite que 
lhe foi dirigido para assumir 
a presidência da Câmara. 

* 

O sr. Eng. João Ribeiro 
Coutinho de Lima deixa tam- 
bém o cargo de Vice-Presi- 
dente do Município, Deve-se- 

«lhe uma palavra de louvor e 
reconhecimento pela valiosa 
colaboração prestada. Os avei- 
renses não podem esquecer o 
seu inteligente e dedicado es» 
forço em prol dos problemas 
portuários. O mesmo espírito 
de bem servir o levou à Cà- 
mara, Se dela se afasta agora, 
passados cerca de dois anos, 
não deixará de colaborar com 
ela com igual dedicação e 
apaixonado interesse. 

Sucede-lhe o sr, Dr. João 
Raposo, Presidente da Assem- 
bleia Geral do Grémio do 
Comércio, Vice-Presidente da 
Comissão Distrital-da U. N. e 
antigo Presidente da Câmara 
de Albergaria-a-Velha. Não 
sendo natural de Aveiro, aqui 
vive há bastantes anos. E” de 
esperar que o sr. Dr, Alberto 
Souto tenha nele um colabo- 
rador leal, desejoso de contri- 
buir para o maior bem da 
nossa cidade e do concelho, 

x 

Os novos Presidente e Vi- 
ce-Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro tomam hoje 
posse, pelas 17 horas, no sa- 
lão nobre do Governo Civil. 

Preside à cerimónia, a que 
podem assistir todas as pes- 
soas que desejem associar-se a 
este acto, o Chefe do Distrito,   sr. Dr. Francisco José do Vale 
Guimarães. 

   

   
   

    

   
    

    

     
   
   
   
   

    

    
    

   
    

   

   
   
    

   
    

   

     

  

   

      
    

   

faz jeito ? São estas coisas que 
um espírito esclarecido, pon: 
derado, prudente, tem de 
ponderar de antemão, de ave- 
riguar por si próprio, de to- 
car por assim dizer com os 
dedos, não vá ele engulir, só 
porque alguém lho garante, o 
que se passa em sonho nalgu- 
ma tumultuosa cabeça. 

Aqui é que está a verda- 
deira, a segura ciência | 

Sim, mas uma ciência de 
dois palmos apenas de exten- 
são, duma polegada apenas de 
profundidade. A pôr de parte 
todos os conhecimentos que 
nos vêm da fé, tudo aquilo 
que nos.dizem os outros que 
viram, a nossa bagagem cien- 
tífica ficaria reduzido a pouco 
mais de uma caixa de fósforos. 

S. Tomé fez uma triste fi- 
gura quando disse: só se apal- 
par É que eu acredito, Apalpa 
então, disse-lhe o Mestre, E 
ele não teve remédio senão 
cair de joelhos. 

Lá que se não recolham 
boatos ligeiros, lá que se dis- 
tinga a verdade das atoardas 
que correm, lá que se não 
meta ao bolso moeda ainda 
que falsa, que se distinga o 
pão duma pedra, um ovo du- 
ma serpente, é próprio, é ra- 
zoável. Mas pôr de parte por 
completo o testemunho huma- 
no, não dar fé:a ninguém, por 
mais autorizado que seja, só. 
crer naquilo que os olhos 
vêem, é renunciar à amplidão 
da vida, é fechar-se numa con- 
cha minúscula, sem projecçãa 
para o largo. 

Assim nós todos, todos os 
dias, a toda a hora, mesmo os 
chamados incrédulos, os posi- 
tivistas fechados, estamos a fa- 
zer actos de fé, a acreditar na- 
quilo que os outros dizem, 

— Continua na página 5 — 

  

  

Romeiros de Fátima 

Sobretudo na segunda e 
na terça-feira últimas, passa- 
ram por esta cidade, a pé, 
muitos peregrinos com des- 
tino a Fátima, Alguns deles já 
traziam cerca de vinte dias de 
caminho. Por certo que estes 
enormes sacrifícios hão-de to- 
car e comover o coração de 
Nossa Senhora. 

O Sr. Governador Civil 
desloca-se amanhã de tarde à 
Murtosa, a fim de presidir à 
cerimónia de posse da nova 
Comissão Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia, 
Mons. Pantaleão José Costeira 
foi escolhido para a presidên- 
cia da referida Comissão, 
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ANO XXVI — N.º 1.348 
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